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Introdução 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma 
condição do neurodesenvolvimento de início 
precoce, caracterizada por dificuldades 
persistentes na comunicação e interação social, 
além de padrões restritos e repetitivos de 
comportamento, interesses e atividades (APA, 
2023). Dados do Censo da Educação Básica 
indicam aumento de cerca de 45% no número de 
alunos com TEA matriculados em salas de aula 
nos últimos dois anos (Brasil, 2024), evidenciando 
a necessidade de novas estratégias para atender 
suas especificidades. A inclusão desses alunos no 
ensino regular é fundamental, pois esse ambiente 
favorece não apenas a educação formal, mas 
também o desenvolvimento e a inclusão social 
(Sousa, 2024). Diante desse cenário, este estudo 
busca responder: de que forma oficinas científicas 
em um Clube de Ciências podem promover 
inclusão, socialização e interação de alunos com 
TEA no contexto da Educação Científica? Este 
trabalho tem como objetivo apresentar um recorte 
preliminar das etapas de implantação do Clube 
com perspectiva inclusiva. 

Metodologia 

Com uma abordagem qualitativa (Minayo, 2018) a 
pesquisa é desenvolvida durante os encontros do 
Clube de Ciências, com alunos de 1ª e 2ª série do 
Ensino Médio, no Colégio Estadual Presidente 
Kennedy, Belford Roxo - RJ. As etapas 
preliminares da pesquisa seguem as orientações 
propostas por Araújo Teixeira (2021) para 
implantação do Clube de Ciências: (i) inscrição dos 
canditados interessados a partir da divulgação da 
proposta; (ii) levantamento do conhecimento 
prévio sobre a temática do TEA; (iii) coleta de 
temas de interesse. Os dados preliminares foram 
coletados a partir de formulários com perguntas 
abertas e fechadas. As respostas foram 

organizadas em gráficos e tabelas e analisadas 
por análise de livre interpretação (Anjos, 2019). 

Resultados e discussão 

O perfil dos alunos interessados em participar das 
atividades do Clube de Ciências é composto por 
76% matriculados na 1ª série e 24% na 2ª série do 
Ensino Médio, totalizando 20 participantes. Entre 
eles, um aluno possui laudo de TEA. 
Ao serem questionados sobre o convívio com 
pessoas com TEA, 42% dos participantes 
afirmaram possuir algum tipo de contato, enquanto 
48% não souberam responder, evidenciando a 
necessidade de aprofundamento e abordagem 
sistemática da temática no contexto escolar. 
Embora a maioria expressiva (93%) já tenha 
ouvido falar sobre o TEA, observa-se que 69% dos 
alunos apresentam dificuldades em definir o 
conceito, e 31% desconhecem sua definição, o 
que reforça a importância de ações formativas 
voltadas à compreensão e à inclusão de indivíduos 
com TEA no ambiente educacional. 
Os participantes demonstraram maior interesse 
em Astronomia, além de outras áreas das Ciências 
(gráfico 1). 
 
Gráfico 1. Temas de interesses sobre Ciências (n=20). 

 
Fonte: Dados preliminares da pesquisa, 2025. 

 
Esses dados corroboram a pesquisa de percepção 
pública da Ciência & Tecnologia (CGEE, 2024), 
reforçando temas de interesse geral da população. 
A pesquisa preliminar confirma a importância de 
fomentar momentos de reflexão acerca do TEA 
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durante as atividades do Clube de Ciências. Nas 
próximas etapas, os alunos do Clube de Ciências 
participarão de formações em Museus e Centros 
de Ciências parceiros, visando vivenciar e propor 
oficinas científicas para o Clube. 
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